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Resumo: Trata-se de um estudo, em andamento, que focaliza a gestão de políticas para a 
educação profissional, objetiva analisar repercussões nos padrões desta oferta no município de 
Ipojuca - PE, de 2005 a 2010, decorrentes das mudanças na economia trazidas pelo Complexo 
Industrial Portuário de Suape. A pesquisa tem abordagem qualitativa. Os instrumentos de coleta 
de dados são: o registro de análise documental, bibliográfico e entrevista semi-estruturada. 
Os resultados iniciais revelam que a educação profissional no município, apesar do crescente 
aumento na oferta, ainda se distanciam das intenções proclamadas nos referenciais da política 
para a Educação Profissional e Tecnológica da União.
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INTRODUÇÃO
Este estudo insere-se no campo da política educacional, voltando-se neste contexto, 

para focalizar a gestão da política para a educação profissional no município de Ipojuca. Este 
município pertencente à Região Metropolitana do Recife-PE tem se destacado no cenário 
nacional e local como espaço de dinamismo econômico, face ao Complexo Industrial Portuário 
de Suape situado em seu território. A decisão por trabalhar essa temática foi fruto da percepção 
das possíveis demandas por trabalhadores qualificados provenientes das atuais atividades 
econômicas no Complexo (Petróleo, Gás, Construção Naval e Civil), e ainda, pela fragilidade, 
da oferta, mais especificamente, de educação profissional, aí presentes, é que justificaram o 
nosso interesse no desenvolvimento da pesquisa aqui projetada.

 Isto visando, particularmente, responder à seguinte questão: As instituições/cursos 
implantadas em Ipojuca nos últimos cinco anos, sobretudo pelo governo federal, ao mudarem 
o padrão da oferta da educação profissional no município estão se orientando pelos tradicionais 
referencias dessas políticas que tendem a integrar quase sem mediações esta formação e o 
mercado? Ou estão baseadas nos referenciais estabelecidos pelas orientações definidas em nível 
do poder central que proclamam a articulação entre a preparação para o mundo do trabalho e a 
cidadania.

 Assim, a educação profissional para Salgado, “se constituem em socialização competente 
para a participação na vida social e uma qualificação para o trabalho entendido como produção 
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das condições gerais da existência humana” (SALGADO 1981: 6 apud KENZER 2001:83). 
Dessa forma, partimos do pressuposto, que se torna necessário repensar os desafios da relação 
educação-trabalho diante das “exigências” impostas pelos atuais contornos econômico-
financeiros. Portanto, no atual contexto de grandes transformações políticas, econômicas, 
culturais e sociais, a educação profissional deve ser considerada como um elemento estratégico 
para o desenvolvimento do município e dos que lá residem.
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